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uns idiotas. Voces não: entendem nada ( já h

vis esta

sor Ee - : :escrevemos, por mais que nao saibamos o que es- H|

crevemos. E nisso se resume: Vocês lendo e nós  secrevendo ; nós escrevendo e vocês lendo. Tudo

'+num conjunto de leituras e es

ras e leituras. No mundo se 1

creve, por isto o mundo é vocês assim como מ

porque? Porque nós egscrevemos e vocês léem, VO-

cês lêem e nós esjcrevemos.
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de um editorial quando nao se ke di 8 -
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esta afim de escrever um edito- - e

rial. Porque nósescrevemos e E

vocês lêem. ..BUM, PLAP?, SPAP, CALE ABOCA SEU |

IDIOTAS!! Pedimos desculpas aos nossos queridos 6 
leitores pela falta de educação de nosso editor.   
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ISRAEL FLURESCES YOM HABIKURIM!

Fim de Machon.£983,0 sol já tinha che-
gado e esquentando as sempre6 geladas mu-

ralhas de Jerusalém, Início de verao, Azul

e verde ocupando um espaço que lhes é mere

cido,

E um fim de semana prolongado. "Tachana

Merkazit* de Jerusalém,ônibus para a trist

te parada de "Castina* & sonolenta sequen-

018 8%6 ס 2Bror -Chail, situado no

“portão do Neguev".Era yom habikurim,um

dos dias mais alegres e coloridas da vida

kibutziana e,porque ngo, de Israel.Haveria

uma messibãa,ao meio da tarde,em comemora-
“ e
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à colheita. O palco, a BAMA, muito simples, mon-
tada no meio de um dos incontáveis campos de tri

go. Os assentos, cubos de uma palha que um pau-

lista bem urbano não soube distinguir do que era

feito. Natural e belo. Aos poucos todos começa-

ram-a chegar, Bermudas, sendalins e faces cora-

das Muitas jarras de MITZ TAPUZIM para refrescar.

A messiba, bem simples, com crianças cantando,

chaverim cantando e dançando e algumas molecagens.

Depois, uma série de competições, tipo pau-de-

sebo, ou "quem monta mais rápido"uma linha de ir-

rigação", ou ainda cabo-de-guerra entre os chaia-

lim do kibutz contra os mais velhos. No final, sor
veta para todos, acompanhaá o por um desfile de ,

todos os traktorim e máquinas agrícolas do kibutz.

Algumas gigantescas, valiosíssimas, outras, do ta

manho de uma bicicleta, não menos valiosas.

Em comemoração à colheita. Ao fruto e flor .

Com muita simplicidade e natureza, como na

canção.
De um observador

Decio
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Sr: Os índios não incendeiam as

matas, não corrompem os rios nem

poluem a atmosfera. São um produto

da Natureza como o são as cachoeiras,

as florestas, os lagos, os animais silves-

à para
isto
a לעו" יוקרוול
ção do e nãofosse ainda
outro Bartolomeude Las
a

ur

parnátiao dos índios,e

  
 

 

O índio é brasileiro?
Entre nós a violência foi menor

porque D. João III, o Piedoso, contou
desde o início com a insuperável cola-

boração dos discípulos de Loiola, os

Jesuítas. A Nobrega e Anchieta deve-

mos não ter havido, no berço da nossa
formação, a destruição pelo massacre
dos nossos gentios. ,

O Índio não erra nunca, como índio.
Tem tradição que se perde no tempo,
transmitida oralmente entre eles, pas-
sando esse hábito, de geração a gera-
ção. Tivemos oportunidade de ser cria-
dosno meio da tribo dos Cazumbás, nos
longínquos sertões do Vale das +| 8 EB
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Testemunho insuspeito
DE PUERTO RICO
mtabriו

EdrãDiSohodeCotoPor
José Declet Riveradenunciou 1
bo do seune emqueo

sempreו foraseu. Sem saber O
que fazer, a juíza convocouo

uestão: e garantiu que oseu dono
Sempre foi, mesmo, Declet.

pássaro:
— que, comvoz clara e forte, resolveu

 

 

 
Por que o silêncio no
episódio do Guarujá ?

Quarta-feira de Cinzas amanheceu cinza mesmo para muita gente noGuarujá. Cinza no sentido-literal do termo, para as pessoas que, durante osfestejos de Momotiveram suas casasviolentadas,as“mezuzot”de suas portasarrancadas e queimadas e, na maioria das vezes, substituídas pela suástica(Nota da Redação: assunto abordado na capa da edição nº 340).Não foram apenas um ou dois apartamentos de um determinado edifícioque sofreram esse tipo de ação e sim vários, localizados em três edifícios dacidade litorânea, alegremente conhecida como “Guarushalaim”. Edifícioscom uma característica comum: a maior parte de seus moradores são deorigem judaica. Simples coincidência?
Coincidência ou não,a realidade é que tais atos ocorreram num períodoem que o Guarujá estava lotado e, coisa estranha, pouca gente ficou sabendo.Os jornais sequer noticiaram os fatos. A polícia local não foi chamada paraaveriguar O caso e tomar as providências necessárias. Nem a entidade - tetoda comunidade foi imediatafhente comunicada. Todos falavam “apenas”sobre o “assalto no Casa Grande Hotel”.
Diante desse comportamento, vale a pena se fazer algumas perguntas.Por que essesilêncio diante de um ato que ameaça não apenas as pessoasdiretamente atingidas, mas aos judeus de modo geral?A omissão é compreensível apenas até certo ponto, mas não justificáveldiante de um “acidente” com tais proporções. Osfatos ocorridos no Guarujánão podem ser comparados com atos isolados que acontecem esporadica-mente, como pichações de suásticas em paredes ou telefonemas anônimosameaçadores. Esse ato tinha um endereço certo, um objetivo definido, umaorganização quase que perfeita.

.- Resta saber se queriam as amedrontar a comunidade ou avaliar seu:comportamento. Ter “abafado” o caso, não importa por que razões, abriuum precedente. Ou melhor, confirmou o mito de que nós, judeus, ainda nãoaprendemos a erguer nossa voz quando diretamente atacados. Até quando?Talvez seja hora de relermos o velho poema de Maiakovsky, “O Preço daOmissão”. - e : :   

,
4º, sensacional, capitulos:

E

a+ שטב

- זהה.

- UMA BOMBA??? 6a 1 mim

., 4 . . - 4- Nada disto, responde DeciupintoQ.imado, e o

redator do NEIBEINU, Paurus Mescoços, que sem-

pre dorme por aqui.
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Boo de JueseP
1 xícara de 0

3 cenouras grandes

2 xícaras de açucar

2 xícaras de farinha de trigo

1 cooher (sopa) de fermento

-Bate-se tudo no liquidificador(menos o fermento
que deve ser misturado depois da massa ter sido
batida).  Colocar em forma untada e levar ao fornos

“"cenourasbebes e comes, Evy freyzer e Mario Gomes"
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